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MISSÃO 

A SDEA - Sociedade para o Desenvolvimento Empresarial dos Açores 

tem como missão contribuir para a conceção e execução de políticas de 

estímulo ao desenvolvimento empresarial com vista ao reforço da 

competitividade e produtividade do nosso tecido empresarial.  

 

O seu destino de negócios 

AÇORES 
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- Promoção das potencialidades económicas da Região; 

- Captação de investimento externo;  

- Promoção e valorização dos produtos regionais; 

- Conceção  da nova política de incentivos e benefícios fiscais; 

- Desenvolvimento e gestão de instrumentos financeiros de apoio às empresas; 

- Promoção da inovação e do empreendedorismo. 

Principais áreas de atuação da SDEA 
O seu destino de negócios 

AÇORES 
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O seu destino de negócios 

AÇORES 

Onde 
estamos? 

Para onde 
queremos ir? 

Como aqui 
chegámos 
(Processo 
histórico) 

Contexto 

Bem estar 
Nível vida 

Nível de Vida 
(PIB/População) 

Taxa de Utilização 
Recursos Humanos 
(Emprego/População) 

Produtividade 
(PIB/Emprego) 

Taxa de Utilização 
Recursos Naturais 

C&T 

“Mais” “Melhor” 

+ EFICIÊNCIA 
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O seu destino de negócios 

AÇORES 

Da Investigação para o Mercado e/ou Do Mercado para a Investigação 
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O seu destino de negócios 

AÇORES 

IF IA D 

MERCADO 

SDEA 

UAç 

SCTA 

SRECC & SRTT (DROPTC) 

i 

UAç 

SCTA 

SDEA 

SRECC & SRTT (DROPTC) 

Empresas 
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O seu destino de negócios 

AÇORES COOPERAÇÃO  

é a palavra de ordem 
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O seu destino de negócios 

AÇORES COOPERAÇÃO  

é a palavra de ordem 

SOCIEDADE 

CIÊNCIA ECONOMIA 

ESPAÇO DE 
INTERAÇÃO 

Triângulo da 
inovação 
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O seu destino de negócios 

AÇORES MEDIDAS DE POLÍTICA ECONÓMICA 



11 

Plano Estratégico para o Fomento do Empreendedorismo 

nos Açores 2013-2016 
 
-   Capital humano: O ecossistema do empreendedorismo dos Açores deverá contribuir 

ativamente para o aumento das qualificações dos recursos humanos da Região e para a 
atração e fixação de empreendedores qualificados;  
 

- Empresas e mercados: O ecossistema do empreendedorismo dos Açores deverá 
contribuir ativamente para o aproveitamento de oportunidades económicas existentes na 
Região e para facilitar o acesso das empresas aos mercados externos;  
 

- Apoio financeiro: O ecossistema do empreendedorismo dos Açores deverá disponibilizar 
um conjunto alargado e coerente de mecanismos de financiamento que se adequem às 
diferentes necessidades dos projetos empreendedores e sejam facilmente acessíveis. 
 

- Cultura empreendedora: O ecossistema do empreendedorismo dos Açores deverá 
fomentar e valorizar a iniciativa, o risco, a criatividade e a inovação e promover a 
tolerância ao insucesso entre a população da Região; 
 

-    Infraestruturas e serviços de apoio: O ecossistema do empreendedorismo dos Açores 
deverá estar dotado de um conjunto de infraestruturas e serviços de apoio;  

 
-     Políticas e Programas: O ecossistema do empreendedorismo dos Açores deverá assentar 

num enquadramento regulatório e institucional favorável ao fomento da atividade 
empreendedora. 



O papel da SDEA no PROMETEU? 

 

 

 

 

 

 

- Capital humano: aumento das qualificações dos 

recursos humanos para a atração e fixação de 

empreendedores qualificados; 

- Empresas e mercados: aproveitamento de 

oportunidades económicas existentes para facilitar 

o acesso das empresas aos mercados externos; 

- Cultura empreendedora: fomentar e valorizar a 

iniciativa, o risco, a criatividade e a inovação e 

promover a tolerância ao insucesso entre a 

população da Região; 

Plano Estratégico para o Fomento do Empreendedorismo 

nos Açores 2013-2016 
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Accelerate Azores 

Criação e desenvolvimento de instrumentos financeiros, infraestruturas 

de base tecnológica e serviços necessários à criação de um ambiente 

propício ao empreendedorismo e a sua articulação com a investigação 

científica e a inovação. 

FIAEA Business Angles 

Incubadoras Startup Azores BIC Azores 
Parques de 
Ciência e 

Tecnologia 

Empreende 
Açores 

Concurso 
Regional de 

Empreendedorismo 

Sistema de 
Incentivos 

Medidas de fomento do empreendedorismo 



Accelerate 

Azores 
 Plataforma web: 

 

• crowdfunding com o objetivo de obtenção 

de financiamento para ideias e projetos 

inovadores; 

 

• networking com o objetivo de estimular o 

aparecimento de parcerias e projetos de 

cooperação entre empresas ou entre 

empresas e a Universidade dos Açores.  
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Accelerate 

Azores 
• Reunir sinergias para colaborar em 

parceria e atingir um nível de produtividade 

e competitividade superior, facilitando o 

acesso ao mercado global; 

 

•  Funciona como uma rede social, com 

interligação ao Facebook, Linkedin e outras 

plataformas.  

15 



16 

É um Fundo de Capital de Risco no 

montante de 1.100.000,00€ constituído em 

parceria entre a SDEA e a Portugal 

Ventures com o objectivo de contribuir 

para o desenvolvimento sustentado da 

economia açoriana, através do fomento 

do empreendedorismo e da valorização 
de projectos inovadores, geradores de 

desenvolvimento e de emprego. 



Política de Investimento: 

Investimento em empresas na fase inicial da sua vida early-stages, start-ups e spin-

offs com potencial de valorização: 

 

Os projetos selecionados poderão beneficiar de um investimento de capital  até 

100 mil euros anuais. 
 
  
  

FIAEA Política de Investimento 

Projectos de carácter inovador desenvolvidos por empresas com actividade há 
menos de 3 anos. 
  
  

Empresas-alvo: 

Micros e Pequenas e Médias (PME) com projectos ou iniciativas a implementar 

nos Açores. 



Marisa Toste - SDEA 18 



Azores Business Angels 

 

Coordenar a atividade desses investidores, de 

forma a conferir escala aos recursos disponíveis 

para apoiar empreendedores;  

Proporcionar aos empreendedores e PME 

açorianas acesso a novos instrumentos de 

financiamento. 

19 

Criar uma rede de Business Angels nos Açores com o objetivo de reunir investidores 
da Região e fora dela, interessados em apoiar empresas em fase nascente; 
 

https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://startupshack.com/wp-content/uploads/2012/01/business-angels.jpg&imgrefurl=http://startupshack.com/tag/business-angels/&docid=sj983NykxX_WOM&tbnid=oNEOiw_HG8K7XM:&w=540&h=225&ei=HdpkU-2QHsfOOLPCgZAK&ved=0CAIQxiAwAA&iact=c
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Incubadoras 
 

 

 

Infraestruturas com equipamentos e serviços, 

fundamentais ao acolhimento dos empreendedores: 

 

• Permitem o desenvolvimento de ideias de negócio 

transformando os projetos inovadores em realidades 

empresariais;  

•Criação de um ambiente propício ao empreendedorismo  e 

renovação empresarial; 

•Podem assumir uma natureza de incubadoras de base 

tecnológica ou de base local 

•Nos Açores iremos trabalhar no sentido de se estabelecer 

uma Rede de Incubadoras, de base tecnológica e de base 

local. 

https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www.montesclaros.mg.gov.br/saladoempreendedor/img/incubadora-de-empresas.jpg&imgrefurl=http://www.montesclaros.mg.gov.br/saladoempreendedor/incubadora.php&docid=4jdjpbenTtB55M&tbnid=PQbR2jEjwG4ckM:&w=1000&h=707&ei=UtlkU-i-KcnHPbnFgMAB&ved=0CAIQxiAwAA&iact=c
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=4jdjpbenTtB55M&tbnid=PQbR2jEjwG4ckM:&ved=0CAUQjRw&url=http://ayuinc.com/incubadoras-de-empresas-en-america-latina-y-el-caribe/&ei=ftlkU7avCI3eOJzDgcgI&bvm=bv.65788261,d.d2k&psig=AFQjCNEF72IqeoYtv_1QaMx6zo6pUAy7fg&ust=1399204545557804
https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://agbeat.com/wp-content/uploads/2012/04/startup.jpg&imgrefurl=http://agbeat.com/entrepreneur/why-11-out-of-every-12-startups-fails/&docid=kWMbl9qvBuVXvM&tbnid=LDwTL2WstE_v8M:&w=740&h=380&ei=XStlU5SLEcmVPISTgOAL&ved=0CAIQxiAwAA&iact=c
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• Fortalecer o sistema regional de inovação; 

• Ter acesso  a uma rede internacional e serviços que possibilitem 

a modernização e a internacionalização das empresas; 

• Apoiar a criação e consolidação de novas empresas; 

• Apoiar as empresas existentes nos seus processos de inovação; 

• Promover a transferência da investigação aplicada para o tecido 

empresarial; 

• Potenciar programas de cooperação com outras instituições de 

I&D nacionais e internacionais; 

A criação de um BIC implica a certificação por uma entidade acreditada 

e fazer parte de uma rede internacional de excelência. 

 

O BIC Azores vai permitir: 

BIC AZORES 
 

 

 

https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www.tpidea.ru/storage/5c3976eee8634b28c37f215bea069a00.png&imgrefurl=http://www.tpidea.ru/en/EBN&docid=8tKQp7use42jVM&tbnid=vSlkI0kdR3TWYM:&w=1374&h=1225&ei=n-NkU5brCeHb0QWtuYCoCg&ved=0CAIQxiAwAA&iact=c
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O BIC Azores será um Centro de Apoio ao Empreendedorismo, à Inovação, 

Tecnologia e Investigação Aplicada nos Açores, promovendo a competitividade 

dos recursos locais no mercado global. 

https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www.ebn.eu/images/slides/bic3.jpg&imgrefurl=http://www.ebn.eu/&docid=hWw2K_Wx0yWU0M&tbnid=1qdyrLxRMa4o9M:&w=768&h=300&ei=y-JkU-bTHMe2PY_rgMgE&ved=0CAIQxiAwAA&iact=c
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O projeto Startup Azores tem como principal objetivo captar 

empreendedores qualificados para os Açores de forma temporária 

e/ou definitiva.  

 

Atrair projetos de alto potencial nas áreas estratégicas 

- Novas Indústrias e Serviços : TIC, Biotecnologia e Indústrias criativas;  

- Soluções de logística e de energia de alta eficiência;  

- Agropecuária; Economia do mar; Bem-estar e Saúde; 

- Turismo e outras áreas consideradas estratégicas para os Açores. 

START UP AZORES 
 
 

O projeto Startup Azores  será realizado em 3 ilhas dos Açores, com uma execução faseada.  

 

O objetivo final do projeto Startup Azores é posicionar os Açores como um HUB de 

inovação e empreendedorismo de referência no espaço Atlântico.  

 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=EtwbiFHbdZEsHM&tbnid=jzIT7f9PghngiM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.forexinfo.it/Le-9-regole-per-avere-successo-con&ei=4ytlU5DqEce7O6iOgNAL&bvm=bv.65788261,d.d2k&psig=AFQjCNHNYoJ9v_a6sDI3kYz2LKeZNTjhxQ&ust=1399225618482402
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2014-2020 

SISTEMA DE INCENTIVOS PARA A 

COMPETITIVIDADE EMPRESARIAL 



26 

A nova política de incentivos ao investimento privado para o período 2014-2020 visa: 

 

 Promover o desenvolvimento sustentável da economia regional; 

 Reforçar a competitividade das empresas açorianas; 

 Promover o alargamento da base económica de exportação;  

 Estimular a produção de bens e serviços transacionáveis e de caráter inovador;  

 Aproveitar o conhecimento para valorizar e diferenciar recursos; 

 Estimular a cooperação entre empresas, associações empresariais, municípios e entidades do Sistema 

Científico e Tecnológico Regional; 

 Incentivar o planeamento integrado, o aproveitamento de sinergias, o desenvolvimento de 

economias de escala e a defesa de interesses económicos comuns. 
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A nova política de incentivos ao investimento privado para o período 2014-2020 atua, sobretudo, a três 

níveis: 

 1 - aumento da produtividade e do valor dos projetos de investimento, dando maior ênfase à componente de “melhor 

investimento” quando comparada com “mais investimento”, assim como ao posicionamento da atividade empresarial nos 

mercados concorrenciais; 

 2 - desenvolvimento dos fatores competitivos, que nem sempre se traduzem 

em despesas de investimento mas que potenciam maior valor acrescentado, por 

via da inovação e da diferenciação assentes no conhecimento, na cultura e na 

criatividade; 

 3 - intensificação da participação das empresas regionais na globalização, reafectando recursos em direção às 

atividades de bens e serviços transacionáveis e reequilibrando ameaças e oportunidades. 
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Os incentivos envolvem: 

– Apoios não reembolsáveis  (a fundo perdido); 

– Apoios reembolsáveis, sem juros; 

– Majorações à taxa de incentivo base; 

– Prémios de realização 

que consistem na transformação de apoios reembolsáveis em 

apoios a fundo perdido ou em acréscimos ao incentivo base não 

reembolsável. 
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Prémios de realização - determinados mediante um conjunto de indicadores que aferem o 

contributo dos investimentos realizados em termos de valor acrescentado, de criação de 

emprego e de volume de negócios. 

 

As majorações são atribuídas nos seguintes casos: 

- melhoria da eficiência energética; 

- por ilhas; 

- comercialização no exterior de produtos produzidos nos Açores; 

- cooperação com as outras empresas regionais; 

- criação de emprego qualificado. 
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O Sistema de Incentivos para a Competitividade Empresarial, Competir+, é desenvolvido em 

sete subsistemas: 

a)   Subsistema de Incentivos para o Fomento da Base Económica de Exportação;  

b)   Subsistema de Incentivos para a Internacionalização; 

c)   Subsistema de Incentivos para o Desenvolvimento Local; 

d)   Subsistema de Incentivos para o Empreendedorismo Qualificado e Criativo; 

e)   Subsistema de Incentivos para a Qualificação e Inovação; 

f)   Subsistema de Incentivos para o Urbanismo Sustentável Integrado; 

g)   Subsistema de Apoio à Eficiência Empresarial. 
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Subsistema de Incentivos para o Empreendedorismo Qualificado e Criativo 

Visa estimular a criação de empresas por jovens empreendedores e contribuir para a 

diversificação e regeneração do tecido empresarial. 

Permite o desenvolvimento de projetos de: 

- investimento entre € 10.000 e € 300.000; 

- indústria; 

- serviços; 

- turismo em espaço rural e turismo habitação; 

- restauração e similares, com interesse reconhecido pela DRT; 

- animação turística, com interesse reconhecido pela DRT. 

 

. 

 



32 

Subsistema de Incentivos para o Empreendedorismo Qualificado e Criativo 

 

Permite, ainda, o desenvolvimento de ações coletivas de empreendedorismo: 

- investimento entre € 15.000 e € 200.000; 

- conforme o Plano Estratégico de Fomento do Empreendedorismo; 

- criação e capacitação de infraestruturas de incubação; 

- desenvolvimento de projetos piloto; 

-aproveitamento de oportunidades de inovação. 
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Subsistema de Incentivos para a Qualificação e Inovação 

Visa o desenvolvimento de produtos, processos ou serviços que, em resultado da utilização de 

conhecimento e capacidades relevantes de carácter científico, tecnológico, comercial ou outros já 

existentes, aumentem a criação de valor acrescentado nas empresas regionais. 

Permite o desenvolvimento de projetos de: 

- investimento entre € 15.000 e € 500.000; 

- em todos os setores de atividade (inclui agricultura, pescas, florestas); 

- novos produtos ou serviços; 

- melhorados processos de fabrico, métodos organizacionais ou de marketing; 

- desenvolvimento de sistemas de qualidade. 
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Subsistema de Apoio à Eficiência Empresarial 

Visa a melhoria das condições gerais de competitividade das 

empresas regionais no seu todo ou a nível de um setor ou 

grupo de setores incentivando a realização de projetos que se 

desenvolvam numa das seguintes tipologias: 

- ações coletivas de eficiência empresarial; 

- constituição de clusters.  

Desenvolvimento de economias de aglomeração que 

correspondam a iniciativas de resposta a riscos e oportunidades 

comuns. 

COOPERAÇÃO  

é a palavra de ordem 
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Subsistema de Apoio à Eficiência Empresarial 

Promotores: 

- entidades públicas com competências no domínio empresarial; 

- associações empresariais; 

- associações de desenvolvimento local; 

- entidades do Sistema Científico e Tecnológico dos Açores; 

- empresas, empresários e cooperativas.  

Organizados em co-promoção; 

Representatividade de um conjunto de empresas ou representatividade regional; 

Estratégia e um Plano de Ação, com uma entidade líder. 
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Subsistema de Apoio à Eficiência Empresarial 

Ações de Eficiência Empresarial: 

- informação de gestão orientada para as PME; 

- desenvolvimento de novos mercados, tecnologias e oportunidades de inovação; 

- qualificação profissional estratégica para a competitividade; 

- criação de interfaces entre os setores público e privado; 

- propriedade industrial; 

- valorização de recursos endógenos e de bens transacionáveis. 

Clusters: 

- Agroalimentar, turismo, economia do mar, indústrias de base florestal, economia digital, 

saúde e bem-estar, energias renováveis e indústrias criativas. 

 



Melhorar a cooperação 
Promover a inovação 
Reforçar a competitividade das nossas empresas 

Muito Obrigado 
Arnaldo Machado 

Presidente do Conselho de Administração da SDEA  

sdea@investinazores.com  

www.investinazores.com 

www.facebook.com/SDEA.EPER 


